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INTRODUÇÃO 

Os processos de tomada de decisão em recursos hídricos no Brasil vêm se baseando em 

análises do comportamento histórico de variáveis, entretanto, isto pode levar a estratégias 

equivocadas, pois o impacto das mudanças climáticas pode alterar consideravelmente a 

disponibilidade de água (Lima et al., 2014). Borges e Chaffe (2019) avaliaram 32 documentos 

científicos que integram as saídas de modelos de clima com modelagem hidrológica no território 

brasileiro, destacando a bacia hidrográfica da Laguna dos Patos como uma das que não possuem 

esse tipo de estudo.  

Neste contexto, a presente pesquisa apresenta uma análise da variação das disponibilidades 

hídricas de bacias hidrográficas contidas na área de contribuição da Laguna dos Patos, que são 

consequência das mudanças climáticas previstas pelos modelos globais publicados no último 

relatório do IPCC.  

METODOLOGIA 

Os dois cenários mais extremos de emissões de gases de efeito estufa do 5º relatório do IPCC 

foram considerados em dois períodos futuros de 30 anos: de 2006 a 2035 e de 2051 a 2080. Foram 

utilizados dados dos 20 modelos do AR5 que continham dados de todas as variáveis climáticas 

necessárias para a aplicação do modelo hidrológico proposto por LOPES et al. (2018), que simula, 

em um mesmo modelo computacional, o MGB-IPH, todas as bacias contribuintes à Laguna dos 

Patos. A aplicação dos dados dos modelos climatológicos sobre os dados de entrada ao modelo 

hidrológico foi realizada através da metodologia Delta Change. 

Considerando a grande quantidade de dados gerados, foram calculadas as médias das vazões 

para as séries geradas para cada período, cenário e modelo climático, e estas foram comparadas às 

médias das vazões do período de controle (de 1961 a 1990). Os resultados foram analisados de 

forma pontual nos exutórios dos rios Gravataí, Sinos, Caí, Jacuí, Camaquã, Canal de São Gonçalo e 

na Barra de Rio Grande, e foi realizada uma análise de quais modelos representam melhor a 

distribuição do conjunto, fornecendo resultados extremos e medianos dentre o conjunto analisado. 
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RESULTADOS 

Os resultados mostram que a maior parte das simulações apresenta tendência de aumento das 

vazões, e este valores variam em uma faixa de -13% a +29% em relação ao período de controle. 

Além disso, verifica-se que um mesmo modelo geralmente apresenta tendência de aumento em 

todas as bacias, ou tendência de diminuição em todas as bacias.  

A fim de selecionar modelos climáticos que forneçam os limites máximos, mínimos e 

medianos das simulações realizadas, os resultados de cada simulação foram comparados à mediana 

do conjunto de todas as simulações, permitindo inferir que os modelos bcc-csm1-1, BNU-ESM e 

CNRM-CM5 são os modelos com as menores diferenças com relação à mediana do conjunto, e os 

modelos GFDL-CM3 e HadGEM2-ES apresentaram as maiores diferenças, negativa e 

positivamente, respectivamente. 

CONCLUSÕES 

Foi possível verificar uma tendência de aumento das vazões na bacia hidrográfica simulada, 

ficando evidenciada uma maior tendência no aumento das vazões dos cursos hídricos mais ao sul da 

área de estudo, principalmente no período de 2051 a 2080 no RCP 8.5. Nas bacias hidrográficas 

mais ao norte, a quantidade de modelos que indica aumento de vazões é menor e os aumentos 

medianos dos conjuntos são menores. 

As simulações com o modelo HadGEM2-ES foram as que apresentaram uma maior tendência 

a elevar as vazões, e as simulações com o modelo GFDL-CM3 foram as que apresentaram uma 

maior tendência a diminuir as vazões. Já para a obtenção de cenários que representam a mediana do 

conjunto das vazões observadas nas projeções futuras, os modelos mais indicados são bcc-csm1-1, 

BNU-ESM e CNRM-CM5. 
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